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UMA VINGANÇA,. 

. '• Sois Francez, me disse D. Rafael , 
*, por tanto curioso , deixae que vá 
p*i8car meu capote , e depois iremos 
dar umas vpltas , quero mostrar-vos as 
bejlezas de SJaragoça. Gonduzir-vos-liej 
ao Pilar- à Sé , passaremos pela porta, 
ejpassejo de S. jEngracia atp o Torero, 
oaae admirareis a bellez. de nosso ca­
nal. E' verdade qne não estamos nem 
cm Pariz, nem em M»dricl comi nu-
ou com emphase >, espero todavia mos­
trar-vos que ha cousas dign>s de se­
rem vistas n'esta velha capital dos reis 
da , ArggSro. 

Sahitnos, e oito dias depois ainda eu 
mal conhecia o inextrieavel labiriutho 
pejoqual tive de acompanhar meu guia, 
que as ruas de Saragoça volieão , cor. 
re*n . .serpenteiàof como nm mal em-
pançado nqvello de linhíjs. finalmen­
te depois de haver dobrado vinte ye> 
zes ps ângulos irregulares dessas linhas 
achei me em frente da Igreja.de CJ. §, 
do Hila**, monumento extraordinário 
que -|pezar de sua mo|e irammepsa irão 
de*.xa de ter grap*j,.e ajegria,. Nume-
ru«.asforres erguem a por fia do meio 
do. telhado eseui o suas cúpulas verdes . 
em quanto que um vasto znuboiio as 
cobra todas com seus largos flancos de 
«•nnbra , e de magesiade. A mescla de 
coces, a forma oriental do edilicio, o j 
brilho das ciu.es que adornão cada unu • 

dessas cúpulas , a união ria arte mou-
risca ao pensamento calhplico , tudo 
concorre para causar essa feliz snrpre-
za que inspira um expectaculo nunca 
visto, uma graça a que não estamos 
acostumados 

Apenas entrados levou me D. Rafa» 
cl ao Pilar, relíquia de Saragoça, o 
santo baluarte do Aragão , no qual a 
Virgem Maria Puríssima dignou-se des< 
c.inçsr quandp baixou dos ceos em au­
xilio, de seu povo para que derrotasse 
os Mouros. Em torno do sagrado pe­
destal aíflue de continuo devota mul­
tidão. Para todo o bom Aragonez que 
entra era Saragoça c o primeiro ne* 
gocio , e mais urgente ir rezar seu 10-
zario aos pés da celeste rainha. Sol­
dados e paisanos , cidadãos e campo-
nezes , velhas , moças e meninas to­
das vem ajoelhar se sobre a lage san­
ta , e outra hulha se não ouve que não 
seja o susurrp das preces e o som das 
contas dos rosários. Kunca notei mais 
devoto recolhimento em igreja Irespa-
nhola : mas também que magnificen» 
cia ' Uma capella, como talhada no 
mármore , e tão leve que «Jir se-liia 
sustentada pela mão milagrosa de Ma­
ria , columnas jonias, balaustradas de 
prata mossissa , e 110 fqndq em cima 
do altar radiante de luzes a Virgem 
Santíssima , vestida de prata , coroada 
de oiro e gemmas , e repercutindo com 
seus Olhos de diamantes o esplendor 
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das vcllcs que incessantes ardem dian. 
te delia. Que effeito não devem pro­
duzir tantos prestígios sobre um povo 
cuja devoção è algum tanto pagãa , e 
que recebe a f * mais pelos olhos do 
que pelo coração ! 

Ensobei becido por ver minha admi 
ração, D.Rafael, como digno hespa 
tihol que era , não me poupou nem 
uma particularidade. Fez. me pas ar em 
revista objectos d'arte, e objectos pre­
ciosos de valor mais que sobejo para 
servir de garantia a avultados emprés­
timos. Em quanto tudo examinava-mos, 
indicou-me com o dedo uma cavidade 
na abobada da nave. — Eis ahi disse» 
m e , o logar de uma bomba fraiiceza , 
a única que em 1808 veio cahir n'es* 
ta igreja. O povo acredita que a pro-
tecção da Virgem não consentiu que 
cahisse, que viesse esmagar a multi­
dão que se lamentava e re/ava no san» 
to recinto. Suspenderão-a os frades na 
altura em que assegmão que parou , e 
durante todo o assedio nós a vimos 
essa mansa de ferro , librando ein cima 
de nossas cabeças signal evidente de 
que a Virgem estava com nosco. O mi-, 
lagre não é dos mais authenticos , con­
tinuou D. Rafael como para respon-
der a um surriso que manifestava mi. 
nha incredulidade, mas certo é que ser» 
viu para dobrar a energia e a confian­
ça do povo. D. Rafael era Chrislino , 
como toda a classe mediada Hespanha, 
grande inimigo dos frades, e algum 
tanto philosofador - elle nao sabia se 
acreditava ou não em Deos, e no en­
tanto tinha fé viva nos milagres de 
seu Pilar. 

Em fim , dando por concluida nos* 
sa visita , iaino-nos retirar, e elle er­
guia já a esteira de palha, que , como 
m Itália , serve de reposteiro à entra­
da das igrejas , quando de repente eu I 

o vi parar na attitude do respeito - ri 
ao mesm > tempo que entrava com pas» 
so vagaroso, e ar doentio acompanha» 
da de uma criada vestida de preto , 
uma senhora , que escondia cuidado­
samente a cara no veo de Sua mantilha-. 

Tinhão se nesse rápido instante o 
semblante moreno* e as feições bem 
marcadas de meu guia revestido de 
notável expressão de compassiva a-
diniração. Quando a sra. se achou suf« 
ficienlemente afastada . deixou elle ca­
hir o reposteiro , e lomando-ine pelo 
braço: - Sois feliz , me disse, acabaes 
de ver a mulher mais extraordinária da 
Hespanha ; voltemos ao Pilar talvez que 
possamos distinguir suas feições. 

No entanto a dama que euacompa» 
nhava com os olhos , tendo-se dirigido* 
directamente , para uma pilastra que ti* 
cava á esquerda d*. Virgem, como para 
um lugar costumado , ajoelhou-se, le­
vantou o véo , tomou um livro de Hore* 
que lhe deu a criada ; e nós por detrás 
de uma columna que ficava em face .in­
vernos tempo de contemplai a com to­
do o vagar. Era bella ? que idade po­
dia ter ? Sua longd madeixa era loura , 
ou preta? Sua mantilha atraieoava ou 
não as graças aragorftzas voluptuosa» 
rivaes das graças andaluzes ? Não o 
sei; não o vi: captiva-tne os olhos um 
único objecto. 

Sim , no momento em qne o ardor 
de minha curiosidade me fez lançar-lhe 
rápido a vista, achei realmente mãos 
de mulher vestidos de mulher - mas 
a cabeça era de mármore : sim de "Már­
more ; alvo era o rosto , alvissimos os 
lábios, alvissiinas palpebras rebaixadas 
occultavão-lhe os olhos um todo des­
maiado , calmo immovel como o a» 
labastro. Nesta carne enrigelada rei* 
nava a tranqüilidade e a fé, e todavia 
não sei porque examinando com va* 
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gar essa tranqüilidade tão triste , sen» 
tia ir-se commorendo a alma até es* 
tremecer - até chorar, 

Ella resava , e o movimento imper­
ceptível de seus lábios era o signal 
único que revelava a rida ; nem um 
instante se erguerão seus olhos nem 
mesmo em suas preces para encara» 
rem essa Virgem cujo coração foi trás-
passado por sete espidas de dór. 

Há uma horrível historia inscripta 
neste rosto , exclamei eu ! — Horrivel 
é verdade , disse flegmaticamente D. 
Rafael, — E sabe la-heis por ventura? 
tornei-lhe com vivacidade. — Sei, e 
contar-vo-Ia he i , respondeu-me , sur* 
1 indo se de minha impaciência , mas 
não aqui ; saiamos. — De bom grado, 
que temo que a perseverança de meus 
olhares tenha afnigido essa infeliz. — 
"Miro o receieis ; ella nem si quer vos 
vio , que para ninguém repara. 

Entrei com D. Rafael era um bo­
tequim -, é o lugar em que de pre­
ferencia conversão os habitantes de 
Saragoça, fomo-noi sentar no canto 
• mais escuro, e nessa bella lín­
gua castelhana , tão simples e tão har­
moniosa contou-me elle a seguinte 
historia * — Na #dade de i5 annos 
Luiza de V- era a moça mais for­
mosa de Saragoça. Ainda que ro-
deiada das mais brilhantes homena­
gens ninguém tinha dispertado a po­
tência de amar, que havia em seu 
coração e quando sen pai instou que 
aceitasse a mão do marquez de Milar 
lioinqp. riquíssimo , mas de avançada 
idade , ella condescendeo com a von­
tade paterna feliz por poder dar 
prova de submissão de filha. 

A morte do marquez deixou-a , na 
idade de 17 annos , herdeira de uui 
fedia titulo , c de uma íormna con­

siderável. A affluencia dos pretendeu* 
tes começou de novo a importunai a 
mas pouco durarão seus suspiros. Não 
sei porque ningnem se queix/m e 
todos se affastaião. 

Chegou todavia o instante em que 
esse coração insensível devia receber 
a faísca animadora. Entre os estran­
geiros que attrahe cada anno a repu­
tação de nossas festas do Pjllar a-
chou-se um joven lord. 

Cem de nossos mancebos erão mais 
bellos do que elle mas elle tinha 
esse typo inglêz tão diverso do nos­
so 1 era instruído, espiriluoso , ele­
gante , mas sua elegância não era a 
elegância hespanhola. Suas ideas , seu 
modo de exprimi Ias erão ião diver­
sas dos nossos , que mal o entendia, 
mos bem que fatiasse todavia caste­
lhano mui puro, alterado por esse 
tom estrangeiro que as senhoras achão 
tão engraçado. De muitas conquistou 
os affectos e com ella* divertio»se al­
gum tempo , até que fallarão-lhe de 
Luiza ; desejou vê-la , ficou delia e» 
namorado * e não sei com que pliil» 
thro captivou.lhe o coração tão facil­
mente que dir-se-hia que ella o es­
perava. A insensível moça sendo com 
delicias extender-se sua alma, como 
que duplicar-se • a vida era-lhe flor 
que desabroxava. Ella amava , e in­
gênua o confessou: taes são as «lamas 
hespanholas ; quando amão , entre 
senlil-o e confessa-lo, vai a distancia 
única do pensamento á palavra. 

A felicidade de D. Ai 1 Irus ( com esse 
nome era conhecido o inglêz nesta ci­
dade ) não foi mistério para niiignem. 
No impulso de sua paixão , a inarque-
za parecia fazer garbo de ostenta» 
Io. Nos passeios , nos bailes 
no tue.tro. »»s partidas estava -em-
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pre pendurada ao braçq delle, co­
mo suspensa a suas palavras* Foi 
por algum tempo uma fúria de cor 
ínenUrios de contumelias femininas: 
a marquesa, nem se mostrava enver­
gonhada , nem se cohibia. Mas seus 
amores liuhão um não sei que , tão 
terno , tão singelo e tão puro que 
todos se acostumarão a respeitai os 
corno se fosse uma união consagra» 
da e legitima. Havia 5 annos que 
durava essa felicidade; quando Fer­
nando Vil e sua corte vierão pas­
sar algum lempp em Saragoça. 

Muitq agradou a D, Arthus esse 
acontecimento que lhe promettia dis-
tracções e festas. Trez annos de du­
ração lrayião bastante lesfriado seu 
amor ; sua boca achava ainda juras 
e promessas , mas não as dietava mais 
O coração. Entre as bellezas da Cor-
*.e uma moça de Sevilba , pela y}ya-
cidade de seus, olhos , e por esses en* 
levos andaime» atrauio-lbe a attenção: 
ella resistiu-lhe , e a resistência e os 
obstáculos que ella oppunha , «le um 
«capricho fizerão uma paixão. Nada é 
mais prespicaz do que os olhos de u-
*çna amante; a marquesa sentio im-
mediaiamente que Arthus lhe era in­
fiel Occuliando no entanto seus ze-
Jos , ella perserutava-lhe todos os pas­
so? , g disfarçava quanto descobria. 
Em fim soube quê o inglêz se dispu­
nha 3 fugir secretamente com sua. "no­
va amante. Em seu espirito germi­
narão do prompto as mais extiaya-
pautes resoluções : a noi|e que pas*» 
8QU foi tão cruel que ella não dtj-
sej|ria igual a seu maior inimigo, Ao 
amanhecer recebeo um bilhete dp pér­
fido .- cqm termos cheios de ternu­
ra supplicava-Uie licença para vir jan» 
iar corn ella: era um meio de que 
l^Ç-ava mão atim de desviar suswei» 

tas : tudo estava disposto para que. 
partisse n-i noite seguinte.- a irar. 
qrezi «ionlrcceo que sua sorte estar?, 
va decidida. 

A**" hora" marcada D,,* ^rtht*.-. entroti, 
no palácio da marqueza : nem um 
criado encontrou , foi a marqueza 
quem veio recebe-lq . Elle ficou ex,« 
lasiado '-nunca Luiza lhe havia pa«* 
reciilo tão bella , todos os soecor-
ros que a arte e o desejo de agra» * 
dar podem ministrara uma moça for­
mos^ , brilhavão , surriàq , arredonda-
vão se em sua (-encantadora pessoa , 
seu vestido franco/. , as cores de seus 
atavios . seu p êtjteadó tudo havia 
sido combinado para dar realce à sua 
belleza e a sua graça *. viva , mas com­
primidas conimoção dava a seus olhos 
inexplicável brillíq e fazia sobresahii* 
O azul de suas veias na fina c delica* 
da pele de seu rofto. — Pcrdoae es» 
ta reçepçfq , meu caro Arthus, disse 
lhe ella. vosso bilhete causou-me sur­
presa , que q não esperava , a to» 
dos os meus criados déi hcepça pa«* 
ra irem boje a festa de » . íiqueí 
$6 com minha çainãrista, Mas sup-
piiremos a essa falia . ajimtou com 
um tom meigo e carinhoso', e en* 
quanto me ti verdes a vosso lado npn^ 
ca vos filtari quem vos sirva. 

Graças & marqueza ', o jantar este­
ve qlegre e animado , £) Arthus <pn*í 
cantado nSo se cançava de excitai-a, 
e de quvil-a. Ella patenteou então 
recônditos thesouros f*.e jqvialidade e 
de deliçade-zá: Arthqs sentia que se at 
leayãq , se n q em seu coração ^ a o 
menos em sua cabeça algumas faís* 
cts «4e seu antigo amor. iVJais de u-
n*a vez elle; achou-se triste e des­
contente : na véspera de sua perfídia 
teria querido vel a menos alegre é 
menos feliz*. * »" 
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Depois, do jantar , ja com seus cs» 
íiqhos,, ja com seus folguedos , ella 
o foi levando insensivelmenle para fo­
ra do salão , e insensivelmenle acha-. 
rão-se no jardim perto de um ban­
co de pedra em que costutnivão sen-
tar-se. 0 inglêz uTio pôde resistir a 
taritos attrativos, elle tinha recupera­
do'todo o seu amor: sua linguagem 
era" terna a da marqueza chasquea* 
dora : elle procurou abraça-la ella 
fugio lhe leve como um pássaro. 

-f-Uin beijo, Luiza, dizia Arthus cor­
rendo atraz delia. — N ã o quero da-
]o e contra vossos ataques serve-me 
de, abrigo este banco, — Esse banco? 
disse Arthus e dando um pulo achou-
Se ao lado delia. 

'— A gilidade de jnglez tornou Lui-
Sa, um Hespanhol saltaria por cima 
fâelle com os pés attados.; - lal-ohiéis 
taiiibein? — Será minha recompensa 
um* beijo ? — Sim uni beijo , e a-
baixou-se surrindo , e com sua man­
ta etou-lhe 'forteAiente as pernas.» D. 
Arthus ia npplicar as mãos ao ban­
co para pular. — Não , dis&e a mar-
que»,* , não, deve ser assim ,' seria ga­
nhar deslealmente , nao deveis seivn-
•os de vossas mão* — Pois hemla-
tae*as % disse Aitim*-. 

Ella as tomou com. vivacidade , e 
ligou as e m solidez O mancebo dis-
punha-sc de novo para saltar ; cho­
que' imprevisto o fez cahir : elle le­
vantou os olhos para rir com a mar. 
quei» dessesinistro: que súbita mudan­
ça cin-^uas leiçôes f 

Seu rosto estava pálido . seus deu. 
tes apertados, seus olhos lançivão 
fuga., seu peito palpitava sua mão 
convuloa eslava annula com um pu» 
jii.al. 

—• AÍ.bid. disse-lha- em fim co;« 

Uma voz em que mil diversas com* 
ir.oç3es se conftindião, jtirastes qae 
me não deixarieis se não moiieiido, 
preparai-vos pois para morrer. — Não 
te julgava tão perfeita no gênero ira-
gico , minha linda actora, disse Ar­
thus si*rrindo'Se , mas com ar ínrruie» 
to. —Desgraçado! inieriompeo el la, 
nâo rias , sei de tudo ; lu me aliai-
çoaeste , quizeste fugir com ouira a« 
mauhaa de noite, as escondidas, co­
mo um ladrão , como um cobarde, 
não ti assim ? ignoro alguma coisa 1 

D. Ai thus aiU-rorisado nao sabia o 
que respondesse. 

— E tu te attreveste, continuou ei** 
Ia , a conceber semelhante piojecto, 
não recciasle minha vingança ? To» 
mavas-me por alguma fraca lngleza , 
tomavas-me por um brinquedo que 
se mau.Ia deitai fora , , quando já tem 
bastante servido. Oh ! meu Deos ! co. 
mo acreditar que elle um dia me ha. 
via de tractar assim t Lagrimas de rai» 
Va corrião-lhe dos olhos : o teriorde 
D. Arthus tinha subido de ponto , ei. 
le se via entregue à mercê de uma 
mulher delirante de desesperaçã» e 
de ciúme -. fez esforços porá levan­
tar-se lançando os oluòs em derredn»; 
do jardim como quem procurava Jcc» 
corro . . . .— Queres evitar-me , não é 
assim ? disse a marqueza respondeu* 
do a seu olhar e a seu pensamento. 
E' impossível ! h* ter com a outra ? 
não pendes nisso ! Tu e's méu , e's 
meu. Tu para outra t Não nâo , 
nunca ! 

— Luiza' se me amas ... disse Ar­
thus com vozsuppücante.—Se te amo! 
julga pelo que faço. —Elta inclinou 
se por cima delle , applicoullie so­
bre os lábios um beijo -phrcnetico« 
o Ipgle- duo um g r i l o . . . 
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Muitas semanas f continuou D. Ra« 
*ael , silencio lu-mbre reinou uo pa­
lácio de Milar •* duas Vezes somente 
nesse intervalo abrio-se a porta j à 
hoste, para dar entrada a um velho 
monge confessor da marqueza j em 
fim um dia virão sabir e dirigir-se 
para a igreja esse cadáver ainda vi­
vo que tanto vos comoveo , é o que 
lesta de uma das mais bellas senho­
ras de toda a Hespanh. 

O PODER DÈ CURAR AS ALPORCAS. 

A ignorância da idade media at-
tribuio aos reis de França e Ingla­
terra o poder de curar as afporcas 
com o simples toque de seus de­
dos : nao consta com certeza a o 
rigem desta pratica supersticiosa : 
porem alguns èscriptofes a fazem sti» 
hir a S. Duarte . rei de Inglaterra 
e a Clodoveo , de França. O cer­
to é que por alguns seculbs durou 
esta crença extravagante ; e eis aqui 
o modo por que se fazia a ceremo-
nia publica , segundo refere um an­
tigo historiador francês; 

•* Nas grandes festas do anno se 
reunião na corte todos os doentes 
escrophulosos , que não só das pro« 
vincias da França , mas de mtii re­
motos paizes estrangeiros , vinhaõ 
procurar o remédio a seu mal. 

" Ao passb que vinhaõ chegan­
do , eiaõ visitados pelos primeiros 
médicos do rei, que alistavaõ os 
verdadeires doentes e despediaõ os 
fingidos ; pois muitos procuravaõ 
introduzir-se, por causa da esmola 
que se lhes dava*. 

'* Chegado o dia da festa , prc-« 
parava-se o rei para esta devota Cd* 
remonla , confessando-se 6 coinmuri.* 
gando Os doentes reunião s** em 
em Uma das maiores Salas do p;,|ii-
cio onde o rei depois Vinha em 
grande pompa e acompanhado de 
toda a sua corte. N'um aliar pa­
ra esse lim ali ptc-parado celebra­
va missa o cápellaõ-mor , que Io­
dos ouviaõ de joelhos e com as 
maõs posta*, invocando o auxilio 
de Deos pelo ministério do rei. 

" Acabada ã missa , metliaõ to­
dos os doentes em uma fileira, Etf*** 
taõ o rei , tendo a direita o .grani* 
de chanceller , e á esquerda 0 es-
moler-mòf* , chegava â frente de* 
cada doente , ao mesmo tempo que 
por detraz deste os primeiros mé­
dicos e cirurgiões d*e!'*rei ihe se» 
guravão a t cabeça bom ambas as 
mãos , (evantando-lh a para que o 
rei o podesse tocar mais cominuda* 
mente. 

" O rei estendia a mao sobra 
a cabeça do doente , passando-Ih'*. 
depois sobre o rosttt desde a testa 
alé á barba , e de Uma a outra 
orelha , dizendo at> mesmo tempo í 
— o rei le toca , e Deos te cura» 
e lançava lhe depois a sua beuçaõ. 

*" O esmoler-mór dava logo ao 
doente a esmola de cinco soldos aos 
estrangeiros , te de tre-e soldos jos 
Frãnceües * e em quanto os olhei. 
aes da corte o fazião retirar para 
fora da sala , para que naõ fosse 
metler-se em outra parte da fileira 
afim de receber duas esmolas , o 
)3iurd9mo-inór apresentava a tsi-tt.1 
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l)'tíma salvo dâ Oüfo Uma toalha mo­
lhada em Vinho e água , para Ia*» 
var oS dedos com que tocara aquel* 
las moléstias imniundas. 

•• Ar-sim continuara a fazer se até 
ao ultimo doente. Findo este aeto 
de exemplar caridade christâa , re-
tiráva-se o rei A jantar , sendo as­
sistido de toda a sua corte. 

•« Entre os estrangeiros linhaõ os 
Ilcspanhòes sempre o primeiro lu­
gar, o 

O que o historiador esqueceo de 
dizer-nos ô se os doentes saravaõ; 
mas cremos nós que o remédio naõ 
eer.a muito eflicaz. 

' A TORRE NEGRA. 

Haviaõ apenas alguns minutos que 
o sol nascente dourava a ponta dos 
campanários de Verona, dous man-
tebos SahiràO de uma casa de jogo 
onde tinhaõ passado a noite inteira 
i agitar cartas e dados : erão Giu-* 
lio e Antônio , aflitos primos , per­
tencentes a uma antiça familia. Ac-
crescentarei , para augmentar a e-
xactidãd de minha narração, que 
se estava no mez de julho do anno 
que vio Henrique II perecer *n*um 
torneio. 

—-JÜaídiçtio . exclamou «Giulío > 
nao ore deixarão na argibeira um só 
seqtíim , um s-ó miserável ducadol 

-*-Devias esperar por isso. Sem­
pre assomado, e muito animado por 
luas freqüentes libações > esquentas-
te-te consideravelmente â força de' 

te quereres refrescar,- e pretendei 
lutar com especuladores tolineiros 
cuja posição social è formada pelo 
jogo. 

— Julgas por ventura que estou 
bêbado ? Ku não bebi , ou, se be» 
bi, foi quasi nada: aquelle que mo 
disser que eu bebi é um tolo • di­
go-lhe que mente formalmente , cm 
signal do que lhe lanço a minha 
luva. 

Nao havia ninguém na rus , se 
não um cão sem asylo e sem do­
no , que gostava sem duvida de pas­
sear muito sedo : a (uva lhe voou 
ao focinho ; o quadrúpede agarrou 
com gosto n'es',e novo projectil. Giu-
lio arranca immediatamenle da ts*. 
pada , persegue o cao, alcança o, 
lereo de um golpe mortal e recon­
quista sua luva. 

— Tenho um escrúpulo , diz el­
le um minuto depois ; o sangue da 
um cao, de um animal dos mais 
vis , manchou a minha espada, 
que agora é indigna de figurar à 
cinta de um homem de honra. 

ti quebra a lamina curiosamente 
lavrada dè sua espada e lança os 
pedaços d êlla por cima dos muros 
de um jardim. 

-—Se vés n*es*e andar» meu ca­
ro , ê preciso que tenhas nchado 
a pedra philosophal. Perdesle esta 
noite 4 ooe sequius * quebra-s a*» 
gora uma espada que vale cento o 
cio conta; nao es ra-snavel. 

— Nao sou rasoavel, replicou Giu -
lio > qne* quasi nao conservava a 
lucidez de Suas idees ; mea caro , 
olha , vis a<j*.efla losrc , a do tor-
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leaõ do defunto meu pai • pois te­
nho alli mais ouro do que imagi­
nas mais do que posso dizer ; le­
nho tanto que me posso fazer rei 
de Verona , se assim me agradar. 
Sim ffa*me a fantazia de comprar 
\erona toda .* homens mulheres , 
creanças , cães, gatos cavallos 
animacs e gente. Aqui , meus sab-
ditos , ^sois meus i pago^vos a di­
nheiro não apreço ; ponde vos de 
joelhos ante mim quero que me 
adorem : lenho ouro quero obras 
-primas , imensos palácios ! Poetas , 
á obra, fazei-me cousas sublimes • 
eu estou acima da lei, acima do Do 
ge , acima dq Conselho dos Dez , 
acimt do imperador, estou. 

— Estas doido , trez vezes doi» 
do archidoido , meu caro. On­
de sonhaste tu que tinhas todo o 
ouro de que tens a hocca cheia ? Teu 
pai era rico , bem o sei ; mas o 
que elle le deixou não justifica o 
teu dilhyrambo. 

— Meu pai / Julgas acaso que 
elle revellou a ninguém o segredo de 
sua opulencia? Escuta , Antônio: 
nós somos desde a infância como 
dous irmãos , nada temos tido de 
occulto um para o outro ,• creio po­
der confiar em li Meu pai me ti­
nha recommendado expressamente 
que nunca revelasse este mysterio a 
ninguém : mas tu és outro eu : ve­
rás meus thesouros ; segue*» me. 

Cada vez mais exaltado e ceden­
do ao accesso de ternura que a em, 
briaguez determina em certos co.-c-« 
bros, conduzio Giulio seu primo a 
um desses sombrios e negros palá­

cios , cujas paredes so elevavíio a 
prumo acima das águas do Ariiga , 
espécie de cidadcllas onde as dis­
córdias sempre renascentes, e mui*. 
Ias vezes ensangüentadas, das republi­
cas italianas forçavao cnlao os .no­
bres a tomarem domicilio. Dirigem» 
se juntos para uma torre , sobre 
a qual tinha a idade lançado um 
crcpi sombrio ; chamavâo-a sórnc.u* 
a Torre ÍSegra, Sobem uma esca­
da estreita , tortuosa interminável; 
em cima de tudo se acha uma por-* 
ia guarnecida de chapas de ferro : 
Gifjlio introduz uma chave na pe* 
sada fechadura : os dous mancnbos 
yiitrao i)'u;ii quartinho abobadado quo 
11.10 recebe claridade se nao por al­
gumas aberturas engradadas de fer­
ro : corta pejo meio um tu bique de 
espessas lâminas de ferro e dian» 
te de uma espécie de posligo so 
estendo unia pequena plataforma 
muito pouco elevada. 

Giulio se appioxima com uma 
espécie de precaução , fuss andar u* 
ura mola secreta : o t ubíqua se abre 
e dei*;a ver um va.-lo» quarto enta, 
lhado , c o termo, de moedas de 
ouro f. de ha:ias de ouro. 

— Eniao ! tinha ou naõ tinha eu 
rasaõ ? Qne dizes aporá Antônio"? 

E , tornando a fechar a por» 
Ia e pegando em seu primo pelo 
braço , Gjulio so preparou a rédea 
cer Anlonío permanecia como p7j-»( 

trifícadi) de pasmo, 
— Par quem 6s flizj-me, meu 

caro como se acumularão em lua 
casa todos estes thesouros,? 

—- Nada sei .* creio que isto re** 
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* a a monta a 'alg.iiway gerações : eu uno 
tjivé cütthecfinehtr* da c-inteneia des 
te 'fosedndrijo iehtto por um escripto 
que , no seu leito de morte ,3 meu 
pái me entregou fechado ' com trez 
ohreas. *" ' 

—- Os ladrbes poderiâo arruinar**-te. 
'••—líih piiii.eiro 'lugar deveriaoto-

mar conheciu.-p.nto das localidades. 
Tu'vais ver. Toca COih ttia espada 
noite ferrolho "q-ie paretíe dever ser-' 
vir''pára se abrir o póstigò. Acau-
tela-te." •* ' •*•• *•*••• " ' " •'"•'*• 

; ' 0 soalho se entraibrio "iinmedia-
tamente , e deixou ver um sombrio 
O negro abysmo , tio fundo do qual 
féfaiao Adiga': lâminas agudas dís-
postas; de travéz devião mutilar o 
desgraçado' que cahissenaqtielle sbr-
vetloütó'1: era uni alçapão que-na 
da . deixava que desejar ao conhece­
dor o mais difficil de satisfazer nes­
se gênero. '• L,a '•'•'• 

- f — Parece', meu caro prOseguio 
Giulio, que esta engenhosa maclii-
ná foi feita u, por Orilem *do um de 
meus antepassados ', por' uni mecha* 
nijta0allemio muitou pi>tito ; tu vCfz 
que nella se sireriíicou inteiramente 
o* 'agradável* ad * ulil. '•* Depois de a-
cabada, receou meu avô qüe o a*, 
lemao violasse o* segredo do escoa*.* 
drijo : allrahio aqui sob': preMÍto 
de algumas re*parações , e o (fgz ca-
hlf' no ábvstno.' Zas'.' foi tlitò e ft*i-
to^era rileíii ' d'isso , um processo 
que não autorisaviio os propi-iOs-coS'-
tumes- do fatnpo. <• '•*•>-' * • • "! 
-Antônio';'ha*da respondeo: seu o-

íhéf-4-1 ostava fixo , frio auór fhe eo-
bria o ro.lo.J 

— E' um primor de obra , tor­
nouGíulij-* com " complacência : vês 
agora que o alçapão eslá fechado, 
posso bater c<nn o'pé sobre «elle 
dançar e pular cm cima ; é solido 
como nina' rocha V " edm tanto que 
eu nao loque n'tiste'ferrolho. -**i 

E batia 'com força sobre o sda» 
Ihü." ' '-»* 'Cl n<pt j ,! ,,, 
1 Uni ginsto rápido, como o relâm­
pago *í"—um grito agudo e pene­
trante . — Antônio se pirei pilo» co­
mo louco fora de-se quarto funesto, 
estava só. «-'>*• '"t* * -M , »> . j » 

A corrente do Vio linha lançado 
sobre a arêa ,* um > pouco abaixo de 
VcWiina , o • cadáver *** mutilado de 
Giulio. * A 'hfi -c n,r.'i :«n: 

Forão apanhados na rua os pedaços 
de sua espada, havia sangue na cal­
çada,1 e pOde-se Crer com algum fun* 
damento que elle tinha 'perecido nfu-
ma d'essas contendas taõ: communs 
entaõ. Seus bens. passarão a An­
tônio , que tomou pos«e do pa» 
iacio c que estimulou sem des** 
canço, porem sem proveito , a**-
diligencias da senhora justiça afim 
de se doícobrirem os assassinos de 
seu primo. ""• • on . •*#•: 

Dilacerado de remorsos, mais des­
graçado cem vezes no meio de sua 
opulencia do que o cego que men* 
diga seu paõ ,? Antônio arrastrava u« 
ma vida miserável ; casou-se : sua 
mulher «i.baltiva ,'Caprichosa , lyra-
nica lhe fez solírer mil males. Mo 
cabo de dous annos , ella Ibe pres­
tou , bem 'contra a -sua vontade , 
um grandíssimo serviço; morreo: 
deisava-lhe uma filha par nome Bi-
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anca. Foi n'esta filha que Antônio 
concentrou todas as suas affeitões ,* 
amava a com a mais fervoro-a tar» 
pura : ella fazia sua única felicida­
de só ella por momentos de* 
senrugava um pouco a. froute car­
regada do homicida. 

Curiosa como uma creança mimo­
sa tinha Bianca reparado nas con­
tinuas idas e vindas de seu pai á 
Torre Negra. Um dia , seguio-o 
de longe nas pontas dos pés , olhou 
atraz da porta entreaberta , e vio«o 
«star a encher saccos com ouro 
que tomava ás maõs cheias no for­
midável cscondrijo. Tomou a des­
cer. Antônio tranportou todos aquel­
les ihezouros para as adegas do pa 
lacio ,* fechou enlão para sempre 
as portas do sombrio torreão , e 
nunca mais se aproximou d'elle. 
Sua filha guardou o silencio; cres­
ceu e chegou á sua décima seti* 
ma primavera. Um mancebo de 
uma das melhores famílias de Ve-
rona vio-a , amou-a e lhe agradou: 
coucordou-se no casamento ; mas, 
pouco antes da épocha aprazada 
Antônio cada vez mais atormen­
tado , expirou no delírio de uma 
febre ardente , antas de ter podi­
do dar o nome de genro a Loren-
zo delia Scalla. 

Um anno mais tarde, acabavão 
Bianca o Lourenzo de ser unidos : 
as riquezas achadas nas adegas do 
palácio linhão enchido de e-pantoa 
cidade inteira , ç forão durante três 
mezes o ohjecto de todas as con­
versações. 

— A propósito deste dinheiro » 

dizia Bianca uma manhâa a sen es» 
pose acreditara* que eu conheço 
aqui um lugar onde ha dez vezes mais? 

E contou como seguira seu pai á 
torre , e retrucou tudo quanto li­
nha visto. 

— A cousa merece confirmação, 
respondeo Lorenzo, queres que Vja*. 
mos verificar o faclo ? NAo;qi;e nâo. 
sejamos ja bastante ricas ,* , mas meu 
pai repetia muitas vezes que , para. 
se ter bastante fortuna 6 mister.ler-, 
se muita de mais. Se é nosso to­
do o ouro que vis,te , muito tojps 
seriamos em deixa-lo lá sem lhe to­
carmos. , ,; 0„. 

De braço dado. rindoyse cóiuo; 
creanças que fogem da eschola , sa-
gnem ambos a escada da Torre Ne­
gra ; abrem , naõ,, sem .djfficuj.., 
dado a porta cujas molas eslavap, 
carcomidas pela le. mijem : ej-Lps 
no quartinho abobadado. Com, uma 
uaaõ em roda da cintura de sua 
mulher que se indircita em seus, 
mimosos pés arregalando (i os olhos,, 
que dilata a curiosidade, Lorenzo 
carrega coma outra no ferrolho do 
perigo, • 

O escondrijo estava vazio, Pô­
de-se ouvir um eslridor semelhante 
ao de uma ponte lovadiça que se 
abaixasse e se levantasse de repen­
te cotizo por meio de uma mola. 

No dia seguinte , estaca a cnihe» 
dral de Verona illurninada e arma** 
da de preto * celebravaõ-se as exe« 
quias de Lorenzo e de Bianca: al« 
guns pescadores tinhaõ achado nas 
águas do rip seus cadáveres corber-
los de horríveis feridas. 
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. Entre as muitas modificações que 
• orgulho do homem a cada passo en-
tWOtra,, « principal é a ignorância das 
(ausaa e efleilos commuiis ; defeito 
tanto mais sensível, quanto maior é 
Si diligencia que fazemos por desvane -
ea-lo. Os entendimentos supcríieiucs 
confundem ordinariamente o effcilo 
OOm a causa , e julgão conhecer a fun­
do a natureza das cousas se alcanção 
»aher qual é a fôrma dellas c o seu u-
so ; porôm o especulador , que senão 
Satisf»z facilmente com idéas vagas, 
cansa a.sua curiosidade, o quando lhe 
parece ter já descoberto muito,, fica 
eiilflo conhfecohdo qu_> limitados são 
os teus conhecimentos. 

O somno c um entorpercimento em 
que se passa boa parle da vida. Não 
ha animal conhecido cuja existência 
não,tenha certos inlerviillos de insen­
sibilidade,, e alé alguns modernos phi» 
losophos estenderão o império do som» 
no ao reino vegetal; porém ainda nin» 

Í
fUam atinou com a causa efliciente ou 
inal desta alternativa tao freqüente , 

t»o importante , tio geral e necessária ; 
ainda se nao sabe porque força irresis­
tível ficão por muito tempo o espirito 
e os membros n*um estado tão pareci­
do com a morte., 

Seja qual for a multiplicidade e 
difforença de opiniões sobre este obje-
cto, fempre a natureza tem zombado 
das theorias. O mais solicito observa 
dor nao será capaz de conservar os fo­
lhos por muito tempo abertos; o dis-
pulador mais teimoso e obrigadj a lar- j 

gar a controvérsia quando sôa a meia 
imite, e tanto o homem jovial como o 
trjsle, o esperto como o tolo, o fatia-
dor como p taciturno , o trabalhador 
como o ocioso, todos cedem aquelle 
poder benigno , e repousão nos braços 
do somno, 

Tern muitas vezes a philosophia di-. 
.ligenciado reprimir a soberba,, in­
sinuando que a todas as dignidade» e 
condições nivela a morte ,* mas esta i-
déa , .posto que humilhe o homem feliz, 
nao pôde confortar o desgraçado , a 
quem será mais jucundo o pensar q^o 
o somno, assim como a morte , iguala 
todas as creâturas; lembrando-se , 110 
meio de suas fadigas, de que mo dis­
ta muito a hora em que o halsamo do 
repouío se derrame sobre todos os vi» 
ventes , qualquer que seja a sua idade, 
sexo ou estado. 

Refere-se de Alexandre Magno que, 
no meio de suas soberbas conquistas e 
cercado de tanto esplendor, declarara, 
que somente se recordava de que era 
homem quando linha precisão de dor­
mir. Seja' o somno necessário ao es­
pirito ou seja necessário ao corpo 
sempre é evidente documento da fra­
gilidade humana. O corpo que ião 
freqüentemente exige renovação de 
farças, não dá provas de immortalida-
de; e o espirito, que se deixa gosto-, 
samente cahir na insensibilidade , is-
tá mui |onge da verdadeira felicidade. 

Nada t**. tão capaz de reprimir as vio­
lentas paixões , perturbadoras da paz 
do mundo . como a recordação de que 
muitas vezes , sem querer, se desce da 
mais alia esphera ao piais iufeiior aba*. 
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limento , de que nao poucas deixamos 
voluntariameiito os bens da vida para 
jios envolvermos nos seus, males; e de 
que n'algumas horas todo o esplendor 
esmorece a nossos olhos os mais lt-
•songeiros louvores perdem-se para os 
.nossos ouvidos, os sentidos lição es» 
Ara n li os aos objectos, e a razão per. 
•jmaiiece inactiva." 

Que sao pois neste mundo e a que 
•se reduzem Iodas ás esperanças e ma* 
gniíiccncias que lra«í com sigo a cobiça, 
a ambição e a rapacidade ***' Deixai que 
o ambicioso consiga quanto deseja, ve­
ieis que nunca chega a estado lal que 
por um dia e uma noite se repute Sa­
tisfeito , sem ter a'gum inlervallo" de 
"repouso e esquecimento da vida ,' ain­
da quando estivesse na sua mão dei­
xar de dormir. 

Miserável loucura é um homem in­
vejar a fortuna de outro , quando ainda 
este nâo está com ella satisfeito. Ka« 
2aò ha par? acreditar que as distincçõas 
humanas tem mais de apparencia que 
ún realidade, pois que todas em ge 
xal se reputaò mais cheios de cuidados 
cjuè de prazeres , e que , tanto o forte 
como o fraco, tanto o sábio como o i-
gncranle, concordão cm um desejo 
universal , qual é o implorar da na» 
lureza o doce nectar do esquecimento. 

E* tão forte o appetile que ' temos 
ile abstrabir-nos de hós mesmos, que 
bchi poucos ficão satisfeitos sô com á 
porção de somno que hasta para des» 
canso do corpo e do espirito. O já 
cíládo Alexandre jantava a intenípe-
ràriça ao somno, e com os vapores 
de vinho allíviava o peso do s«beplro 
do mundo : quasi lorjos lem seu ráe-

thodo particutaV^-^àfa ^dissuadir a$ 
idéas do seu estado pre«enle. 

Não é muita a porrjáo 'de vida ojua 
applicamos a nossos devores , e cada 
dia deixamos fugir muitas horas eeoi 
proveito algum intelleclüál.' Andamos 
•muitas vezes oecupados em illusões 
fantásticas, quo seremos pouco depois 
obrigados a deixar para sempre , sem 
sabermos em que tem-os --gasío1a vida.' 

Alguns ha qwe-reputãof*'por . mais 
gratos momentos os >q*ue passáo na 
solidão, entregue**, "á própria1 imagi*. 
nação que ás vozes lhes: põe sce« 
ptros na mão ou mitras na cabeça, 
que lhes varia a scena dos prazeres 
por rril medos, e os deslumbra com 
fantásticas illusões de belle.as e de 
regalos. E' fácil, sonhando, reunir 
todas as felicidades possíveis, trans­
tornar o curso do sol , fazer reviver 
o passado e anlicipar o futuro , go­
zar as bellozas das estações todas o 
as producções de todos os climas. 
Tudo isto nao passará de um lison» 
geiro sonho , ou transição momenta*» 
nea das realidades, da vida para fie-
çõef aéreas que mostra a sobordi. 
nação habitual da razão â imaginação.'. 

Outro* ha. que receiáo estar sós .-* 
e entretemrse era suecessivas compa­
nhias; porém nao 6.a differença con-» 
•sideravel : sonhamos na solidão e Iam* 
bem na assambléa e o desejado fim 
de tudo isto ó o esquecimento de nós 
mesmos ir., o somno •' - • 
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